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Resumo 

A proliferação de pequenos barramentos em bacias hidrográficas tem motivado crescente 

preocupação quanto aos potenciais impactos sobre a conectividade dos sistemas fluviais, 

principalmente em relação ao transporte de sedimentos, à variabilidade de vazões e à 

integridade dos habitats aquáticos. Nesse contexto, este estudo investigou a distribuição 

de barramentos hidrelétricos e áreas com suscetibilidade à erosão, utilizando a bacia do 

rio Ivaí (PR) como estudo de caso para avaliar implicações geomorfológicas em escala de 

bacia hidrográfica. O rio Ivaí é o maior rio livre de barramentos no sul do Brasil e também 

se destaca como o principal afluente não represado do rio Paraná, conferindo-lhe papel 

estratégico na manutenção hidrosedimentológica e ecológica da bacia do alto rio Paraná. 

As análises foram realizadas com dados cadastrais de empreendimentos hidrelétricos e 

técnicas de geoprocessamento com álgebra de mapas. Foram identificados 21 

empreendimentos em operação ou autorizados para construção, cujas áreas de drenagem 

representam 13,7% da bacia, concentrando-se principalmente no alto curso, onde há relevo 

dissecado, presença de Neossolos e altos índices pluviométricos. Atualmente, o seu curso 

principal continua livre, porém, há estudos para futuros empreendimentos que ameaçam 

o canal. A sobreposição entre áreas de alta fragilidade geomorfológica e a concentração de 

empreendimentos aponta para possíveis riscos cumulativos à dinâmica fluvial. Os 

resultados evidenciam que, mesmo barramentos de menor porte, quando inseridos em 

áreas sensíveis, podem comprometer a conectividade fluvial e os processos morfodinâmicos 

com os efeitos acumulativos. Esse cenário ressalta a necessidade de políticas de 

planejamento territorial que considerem em suas tomadas de decisão a conservação de 

sistemas fluviais essenciais à manutenção dos serviços ecossistêmicos. 
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Abstract 

The proliferation of small dams in watersheds has raised growing concerns about their 

potential impacts on the connectivity of fluvial systems, particularly regarding sediment 

transport, flow variability, and the integrity of aquatic habitats. In this context, this study 

investigated the distribution of hydroelectric dams and the erosion susceptibility, using 

the Ivaí River Watershed, Paraná state, Brazil, as a case study to assess geomorphological 

implications at the watershed scale. The Ivaí River is the largest free-flowing river in 

Southern Brazil, and also stands out as the main unregulated tributary of the Paraná 

River, granting it a strategic role in maintaining the hydro-sedimentological and ecological 

integrity of the Upper Paraná River watershed. The analyses in the Ivaí River Watershed 

were conducted using cadastral data from hydroelectric projects and geoprocessing 

techniques based on map algebra. A total of 21 projects, either operational or approved for 

construction, were identified. Their drainage areas represent 13.7% of the watershed, 

mostly concentrated in the upper course, characterised by dissected relief, the presence of 

Neosols, and high rainfall indices. Currently, its main course remains free-flowing; 

however, studies for future projects threaten the river integrity. The overlap between 

areas of high geomorphological vunerability and project concentration indicates potential 

cumulative risks to fluvial dynamics. The results show that even smaller-scale dams, when 

located in sensitive areas, can disrupt fluvial connectivity and morphodynamic processes 

with cumulative effects. This scenario highlights the need for territorial planning policies 

that integrate the conservation of fluvial systems essential to maintaining ecosystem 

services in their decision-making. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

A construção de barramentos em rios tem sido 

tema de discussões globais. Uma das principais 

razões para se estudar os impactos dos 

barramentos nos rios são as consequentes 

alterações na carga de sedimentos e na 

amplitude das vazões (Latrubesse et al., 2017; 

Guo et al., 2018; Coelho, 2008; Figueiredo; 

Gomes, 2024; Chong et al., 2021). Os 

barramentos podem impedir o transporte de 

mais da metade dos sedimentos, com 

implicações para a paisagem fluvial (ex. inibição 

da formação de barras e ilhas), principalmente, 

a jusante das estruturas (Yang et al., 2022; 

Quang; Viet, 2023). A conectividade longitudinal 

do canal, e as demais dimensões da 

conectividade do fluxo hídrico e sedimentológico 

(Zanandrea et al., 2020), são drasticamente 

alteradas pela retenção de sedimentos 

provocada pelos barramentos. Por exemplo, 

Latrubesse et al. (2017) destacam que 

barramentos construídos nos rios principais e 

afluentes, sem previsão de consequências 

cumulativas, podem acarretar degradação de 

grande escala. Nesse sentido, não apenas os 

barramentos no canal principal, mas também 

nos afluentes, tornam-se potenciais ameaças aos 

de fluxo de água e sedimentos que sustentam a 

integridade física e os ecossistemas dos rios.  

No Brasil, os barramentos para produção de 

hidroeletricidade são classificados pela Agência 

Nacional de Energia Elétrica - ANEEL 

(Resolução Normativa ANEEL N° 875, 2020) 
como Usina Hidrelétrica (UHE), Pequena 

Central Hidrelétrica (PCH) e Central Geradora 

Hidrelétrica com Capacidade Instalada 

Reduzida (CGH). Atualmente, as CGH 

correspondem a aproveitamentos hidrelétricos 

cuja potência seja igual ou inferior a 5.000 kW 

(Resolução Normativa ANEEL N° 875, 2020). As 

PCH se enquadram em potência instalada 

superior a 5.000 kW e igual ou inferior a 30.000 

kW, sem especificações quanto ao tamanho do 

reservatório. Por fim, as UHE, enquadram-se 

em potência instalada superior a 30.000 kW 

sujeitos à outorga de autorização, e potência 

instalada superior a 50.000 kW, sujeitos à 

outorga de concessão (Resolução Normativa 

ANEEL N° 1.070, 2023).  

Apesar das diversas pesquisas sobre o 

impacto dos barramentos de empreendimentos 

hidrelétricos, ainda há poucos estudos na escala 

da bacia hidrográfica, principalmente quanto à 

distribuição e potenciais impactos da 

proliferação de pequenos empreendimentos em 

tributários (Csiki; Rhoads, 2010; Fencl et al., 

2015; Chong et al., 2021). A CGH e PCH, embora 

possuam menor potência instalada, têm 

recebido atenção recente pelos efeitos deletérios 

nos sistemas fluviais (Paes et al. 2019; Cardoso 

et al., 2015). 

O estado do Paraná, assim como grande parte 

do Brasil, apresenta características 

geomorfológicas e hidrológicas favoráveis à 

instalação de barramentos hidrelétricos. As 

características dos rios, como declividade e 

vazão, que viabilizam a geração de energia, 

situam o Paraná como o terceiro estado com o 

maior potencial de geração de energia elétrica do 

país (Kliemann; Delariva, 2015). O rio Ivaí, que 

possui a maior bacia hidrográfica inteiramente 

no estado, apresenta alto potencial hidrelétrico 

e o canal principal livre de barramentos. 

Entretanto, há uma série barramentos em 

operação e em licenciamento em seus 

tributários. Tal condição diferencia-se de outros 

rios do sul do Brasil, como os rios Paraná, 

Uruguai e Iguaçu, cujos barramentos 

impactaram drasticamente seu funcionamento 

(Panta et al., 2023; Leli et al., 2017; Rocha, 

2010).  

Este trabalho tem o objetivo de caracterizar 

as áreas de influência de barramentos 

existentes e projetados na bacia hidrográfica do 

rio Ivaí e, consecutivamente, avaliar a produção 

de sedimentos nessas áreas a partir da 

abordagem qualitativa do Potencial Natural à 

Erosão (PNE). Nesse contexto, considerar a 

produção de sedimentos na bacia hidrográfica do 

rio Ivaí, em relação aos barramentos 

hidrelétricos, é essencial para avaliar os 

impactos associados a essas transformações da 

paisagem. 

 

 

ÁREA EM ESTUDO  

 

 

A bacia hidrográfica do rio Ivaí (Figura 1) possui 

área de drenagem de 36.587 km², que abrange 

aproximadamente 20% do território paraense 

(Fujita, 2009), considerada a segunda maior do 

estado do Paraná (Fujita, 2009; Santos, 2015). O 

rio Ivaí é considerado o maior rio genuinamente 

paranaense, sua área de drenagem está 

inteiramente em território paranaense, 

compreendendo 107 municípios (Parolin et al., 

2010; ITCG, 2009). A sua formação ocorre a 

partir da confluência do rio dos Patos com o rio 

São João, no município de Prudentópolis, sendo 

o rio dos Patos o seu principal curso de origem 

(Parolin et al., 2010; Fujita, 2009), e deságua no 

rio Paraná em uma altitude de 240 m (Fujita, 

2009), entre os municípios de Querência do 

Norte na margem direita e Icaraíma na margem 

esquerda (Parolin et al., 2010). 
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Figura 1 - Localização da bacia hidrográfica do rio Ivaí na bacia hidrográfica do rio Paraná, Sul do 

Brasil 

 

Fonte: SUDERHSA (2007); ANA (2012); IBGE (2022); Google Earth Engine (2024). Elaborado pelos 

autores (2024). 

 

Em termos geológicos, a bacia hidrográfica do 

rio Ivaí está inserida na Bacia Sedimentar do 

Paraná (Santos, 2015), e é representada 

majoritariamente por rochas do Grupo Caiuá 

(26,2%), Grupo Serra Geral (47,9 %) e rochas 

sedimentares das eras Mesozoica e Paleozoica 

(21,3 %), como as Formações Rio do Rasto, 

Teresina, Serra Alta e Irati (Grupo Passa Dois) 

e Rio Bonito e Palermo (Grupo Guatá) (Bresser 

et al., 2021). A bacia estende-se entre as zonas 

subtropical (curso superior) e tropical (cursos 

médio e inferior), com clima predominante Cfa 

de Köppen (Santos, 2015; IAPAR, 1994; Parolin 

et al., 2010). Conforme Santos (2015), o Segundo 

Planalto Paranaense corresponde ao curso 

superior da bacia hidrográfica do rio Ivaí, já o 

Terceiro Planalto Paranaense corresponde aos 

cursos médio e inferior. As classes pedológicas 

de solos presentes na área em estudo são: 

Nitossolo, Latossolo, Neossolo, Argissolo, 

Cambissolo, Gleissolo e Organossolo 

(EMBRAPA, 2008). 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

O estudo foi desenvolvido em duas etapas: (i) 

mapeamento e caracterização dos barramentos 

e suas respectivas áreas de drenagem, com 

dados da ANEEL (2022; 2023); e (ii) cálculo do 

Potencial Natural à Perda de Solo, com base nos 

fatores físicos da Equação Universal de Perda do 

Solo (EUPS). As análises foram realizadas no 

sistema informação geográfica QGIS3.22.6 

(2022). 

Na primeira etapa, foram obtidos dados da 

ANEEL (2022; 2023) sobre empreendimentos de 

UHEs, PCHs e CGHs. As áreas de drenagem 

foram delimitadas a partir do eixo de cada 

barramento. Os barramentos construídos 

disponibilizados pela ANEEL (2022; 2023) 

foram confirmados com imagens de satélite no 

Google Earth Pro. 

Os empreendimentos hidrelétricos de todo o 

Brasil são disponibilizados em formato shapefile 

por ANEEL (2023). Os empreendimentos da 

bacia hidrográfica do rio Ivaí foram 

posteriormente agrupados em estudos e pós 

estudos. Os empreendimentos em fase de 

estudos incluem: Eixo Disponível, Despacho de 

Registro de Intenção à Outorga de Autorização 

(DRI), Despacho de Registro da Adequabilidade 
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do Sumário Executivo (DRS). Já os 

empreendimentos pós estudos são: Construção, 

Construção Não Iniciada e Operação (ANEEL, 

2024). 

A classe de Estudos de Inventário 

Hidrelétrico aprovados identifica 

aproveitamentos hidrelétricos com potência 

unitária superior a 5.000 kW e que melhor 

relação custo - energia. O Eixo Disponível refere-

se a empreendimentos identificados em um 

inventário hidrelétrico aprovado para qualquer 

interessado realizar o seu estudo. Após essa 

etapa de estudo de inventário, é necessário que 

o interessado indique quais locais de 

aproveitamento hidrelétrico ele tem interesse 

em aprofundar os estudos com a visão de buscar 

a outorga do empreendimento. Para isso, isso 

ocorra, é necessária autorização da ANEEL 

(2024). 

Os empreendimentos com potência inferior a 

50.000 kW (PCHs e UHEs Autorizadas) 

necessitam de projeto básico, e a autorização é 

concedida por meio emissão do Despacho de 

Registro de Intenção à Outorga de Autorização 

(DRI – PCH ou DRI – UHE). O Projeto Básico, 

com outros documentos, compõe o Sumário 

Executivo, entregue à ANEEL. Se o Sumário 

estiver compatível com os Estudos de Inventário 

Hidrelétrico e o uso do potencial hidráulico, será 

publicado o DRS*. O DRS permitir à ANEEL 

solicitar a Declaração de Reserva de 

Disponibilidade Hídrica (DRDH), e ao 

interessado solicitar o Licenciamento Ambiental 

junto aos órgãos competentes, com a 

possibilidade de antecipação das ações 

imediatamente após a publicação do DRI, 

quando aplicável. Após a obtenção da DRDH e 

do Licenciamento Ambiental, é emitida a 

outorga de autorização com vigência de 35 anos 

(ANEEL, 2024). 

Na segunda etapa, foi elaborado o mapa de 

Potencial Natural à Erosão (PNE). A 

metodologia baseou-se na Equação Universal de 

Perda de Solo (EUPS) (Wischmeier; Smith, 

1978), utilizando os fatores físicos R 

(erosividade), LS (topográfico) e K 

(erodibilidade), com base nas metodologias de 

Bloise et al. (2001), Silva; Ferreira (2022), 

Marinho Filho (2013) e Pedro; Lorandi (2004). 

 

Fator R (Erosividade)  

 

Os valores de precipitação média mensal e anual 

da bacia hidrográfica do rio Ivaí foram obtidos a 

partir de dados raster da NASA (2022). Após o 

tratamento dos dados, aplicou-se uma equação 

de Rufino et al. (1993), que apresenta oito 

fórmulas lineares para estimar a erosividade 

das chuvas em diferentes regiões do Paraná, a 

qual foi adaptada neste trabalho com base em 

Terassi et al. (2018), utilizada para calcular a 

erosividade da bacia hidrográfica do rio Ivaí:  

 

𝑅 = 19,55 + 4,20 . (
𝑝2

𝑃
) ∗ 9,80665                        (1)  

 

Em que: 

 

p= precipitação média mensal (mm). 

 

Fator K (Erodibilidade do solo)  

 

Foi utilizada a camada vetorial de solos da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - 

Embrapa (2008), na escala 1:250.000. A 

erodibilidade relaciona-se à capacidade dos 

solos, conforme suas propriedades físicas, de 

resistirem à erosão (Bertoni; Lombardi Neto, 

2005). Assim, foram atribuídos valores de 

erodibilidade às classes de solos de 1ª ordem 

presentes na bacia do rio Ivaí, com base em Melo 

(2017). Os valores variam de 0,14 a 0,47, para as 

seguintes classes: Latossolo (textura argilosa), 

Nitossolo, Latossolo (textura média), 

Cambissolo, Argissolo, Gleissolo, Organossolo e 

Neossolo. 

 

Fator LS (Topográfico)  

 

Para o cálculo do fator LS, utilizou-se o software 

SAGA com a função LS factor (one step), com a 

metodologia de Desmet; Govers (1996). A 

escolha baseou-se em Zanin et al. (2017), que, ao 

compararem os métodos de Desmet;Govers 

(1996) e Moore et al. (1991), indicaram o 

primeiro como mais adequado por oferecer 

melhor detalhamento do relevo e menor desvio 

padrão. Outros autores, como Farinasso et al. 

(2006), Mata et al. (2007) e Graça et al. (2015), 

também adotaram essa metodologia, direta ou 

indiretamente. Para a execução, foi utilizada a 

camada raster de hipsometria da bacia 

hidrográfica do rio Ivaí (dados SRTM, Projeto 

Topodata – INPE, 2011), com aplicação da opção 

“SinkRemoval” para correção de depressões. 

 

Álgebra de mapas - Potencial Natural à 

Erosão (PNE)  

 

Para o PNE, foi realizada a reamostragem 

(média) dos pixels nos rasters dos fatores R e LS. 

Em seguida, utilizou-se a calculadora raster 

para aplicar a equação (2), adaptada de Sampaio 

(2019), padronizando diretamente os fatores R, 

LS e K para o intervalo de 0 a 1. Por fim, os 

fatores foram multiplicados.  

 

𝑉𝑝 = 𝑉 −
𝑉𝑚𝑖𝑛

𝑉𝑚𝑎𝑥
− 𝑉𝑚𝑖𝑛                                             (2)  
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Em que:  

 

Vp = Variável a ser padronizada  

V = Valor que se deseja padronizar  

V min e V max = valores mínimos e máximos da 

série de dados  

 

Para definir a quantidade de classes foi 

utilizado o método adaptado de Sturges (1926), 

exemplificado por Sampaio (2019), que deu 

origem a cinco classes: muito baixa, baixa, 

média, alta e muito alta. 

 

 

RESULTADOS  

 

 

A bacia hidrográfica do rio Ivaí possui 

atualmente 16 barramentos em fase de 

operação, sendo: dez CGHs, cinco PCHs e uma 

UHE. As áreas de drenagem destes barramentos 

representam 12,6% (4.626km²) da área da bacia 

hidrográfica. Além desses empreendimentos, 

existem outros cinco que se encontram na fase 

pós-estudos, ou seja, aptos para serem 

construídos. Portanto, considerando o acréscimo 

desses que já estão aprovados, a influência dos 

barramentos alcançará em breve 13,7% da bacia 

hidrográfica do rio Ivaí (Figura 2-A). Estes 

empreendimentos, construídos e em 

planejamento, estão inseridos na unidade 

hidrográfica do Alto rio Ivaí, com exceção de uma 

PCH que futuramente estará localizada no baixo 

curso da bacia hidrográfica. 

Considerando um cenário potencial diante 

das solicitações de licenciamentos, portanto, 

hipotético, os 36 empreendimentos em fase de 

estudos representam um acréscimo de 56,8% na 

área da bacia hidrográfica do rio Ivaí (Figura 2-

A). Com o adendo destas solicitações ao cenário 

atual, à área de drenagem na bacia hidrográfica 

com influência de barramentos alcançaria 

70,5%. Com a avaliação da distribuição espacial 

do cenário potencial nota-se que há um avanço 

dos pedidos de licenciamento de barramentos 

em direção ao baixo curso do rio Ivaí. 

A Figura 2 - B demonstra as classes de PNE 

para a bacia hidrográfica do rio Ivaí, 

condicionada principalmente pela morfologia do 

relevo, e os locais de maior declividade 

apresentam os maiores potenciais de erosão. No 

alto curso, concentram-se a maior parte dos 

barramentos atuais e aqueles ainda estão em 

construção ou licenciamento. A região possui 

relevo de planalto e rochas sedimentares 

paleozoicas, como as Formações Rio do Rasto e 

Teresina. Conforme as isoietas de precipitação 

do Serviço Geológico do Brasil – SGB (2011), 

período entre 1977-2006, as maiores médias 

(1600-1800mm) ocorrem nessa região. As classes 

pedológicas presentes são o Argissolo, Latossolo, 

Nitossolo, Neossolo e Cambissolo, sendo que as 

áreas de maiores valores de PNE estão 

principlamente associadas aos Neossolos 

(EMBRAPA, 2008). O uso do solo nessa região 

do alto curso é predominante destinado a 

cultura temporária (soja), formação florestal, 

silvicultura, pastagem, entre outros 

(MAPBIOMA, 2024). 
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Figura 2 – Resultados: A) Cenário com os barramentos em fase de estudos e pós estudos B) 

Distribuição do PNE e áreas de drenagens de barramentos existentes e projetados 

Fonte: ANEEL (2022; 2023). Elaborado pelos autores (2024). 

 

A margem direita da bacia hidrográfica do 

Alto rio Ivaí, com especial atenção a sub-bacia 

hidrográfica do rio Alonzo, apresenta as maiores 

ocorrências das classes alta e muito alta de PNE, 

local onde há empreendimentos hidrelétricos em 

fase de estudos. A margem esquerda, é bastante 

relevante os valores de PNE próximo aos rios 

Corumbataí, dos Patos e São João. O rio Mourão, 

afluente da margem esquerda, ainda no alto 

curso, apresenta altas classes de PNE próximo a 

sua foz e possui barramentos em operação e, 

outros que estão em fase de estudos. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 

A bacia hidrográfica do rio Ivaí apresenta 

barramentos destinados à geração de energia 

elétrica que influenciam uma porção expressiva 

da sua área (12,6 %). De acordo com Kliemann; 

Delariva (2015), a bacia hidrográfica do rio Ivaí 

possui 28,13% das PCHs construídas e 

inventariadas do estado do Paraná, que 

juntamente com a bacia do rio Paraná, são as 

que apresentam maior número de pequenas 

hidrelétricas construídas no Brasil.  

As barragens em operação no rio Ivaí estão 

localizadas no alto curso da bacia hidrográfica. 

Porém, os empreendimentos em licenciamento 

ou ainda não construídos avançam em direção ao 

baixo curso. Por exemplo, o rio Ligeiro, 

importante afluente do baixo curso, possui uma 

PCH aprovada para construção e outras cinco 

que estão em fase de estudos. Quanto ao canal 

principal do rio Ivaí, que passa a receber esta 

denominação a partir da junção dos rios dos 

Patos e São João, sabe-se que não há 

barramentos no curso principal. Entretanto, há 

um estudo geomorfológico que indica a nascente 

do rio Ivaí associada ao afluente de maior 

extensão, que neste caso é o rio dos Patos 

(Fujita, 2009). A partir dessa perspectiva, o rio 

Ivaí apresenta dois barramentos em seu curso 

principal devido a presença de uma PCH e uma 

CGH no rio dos Patos. 

Em relação ao potencial natural a erosão na 

bacia hidrográfica, as sub-bacias dos rios 

Corumbataí e Alonso, localizadas em áreas com 

a presença das classes alta e muito alta para 

produção de sedimentos, destacam-se entre as 

maiores contribuintes do rio Ivaí. Considerando 

esses principais afluentes, mesmo que o rio 

Alonzo não possua barramento atualmente, 

existem vários empreendimentos que estão em 

fase de estudos. Além disso, para Leli et al. 

(2017) os rios Corumbataí, Mourão, Marrecas, 

Cachoeira e dos Patos são importantes para a 
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bacia hidrográfica do rio Ivaí pela contribuição 

de descarga de água e carga suspensa, sendo a 

bacia hidrográfica do rio Corumbataí 

responsável pelas maiores descargas de água. 

Apesar do rio Corumbataí não ter nenhum 

barramento, há um barramento de uma CGH no 

rio Bocó, que é um de seus afluentes. O rio 

Mourão, um dos principais afluentes, possui 

uma UHE, uma PCH e uma CHG, além de uma 

CGH em seu afluente rio do Campo e outros que 

se encontram em fase de estudos. 

A maior carga de sedimento suspenso do rio 

Ivaí provém das bacias hidrográficas dos rios 

Corumbataí, Mourão, Ligeiro, dos Patos e das 

Antas, principais afluentes da margem esquerda 

(Leli et al., 2017), influenciados por 

barramentos. Segundo Souza et al. (2013), a 

margem esquerda do rio Ivaí forma um bloco 

alto, de acordo com os perfis e padrões de 

drenagens, e Leli et al. (2017) consideram que 

estas características condicionam à maior 

erosão desta margem. Assim, o rio Ivaí 

transporta cinco vezes mais sedimentos que o rio 

Paraná (Barros, 2006), o que mantém suas 

águas turvas, o que lhe confere manutenção da 

integridade física e a preservação ecológica. Por 

outro lado, o rio Paraná já perdeu parte das suas 

características naturais, devido à grande 

sequência de barragens que retém seus 

sedimentos.  

Para Leli et al. (2017), as maiores descargas 

de vazões específicas correspondem aos rios 

Marrecas (margem esquerda do Ivaí) e 

Cachoeira, afluente do Marrecas, ambos com 

barramentos, uma PCH e uma CGH, 

respectivamente. Há uma ampla evidência de 

que a construção de barramentos em rios troncos 

ou até mesmo em seus afluentes, sem a previsão 

de consequências cumulativas, leva à 

degradação em grande escala (Latrubesse et al., 

2017). Há uma percepção, por parte de 

empreendedores, que as pequenas barragens 

geram pequenos danos ambientais ao sistema, 

ou seja, trata-se de uma construção de pequena 

escala então os impactos também serão de 

pequena escala. Porém, devido à forte 

generalização dessa perspectiva e o aumento da 

dispersão de pequenas barragens, verifica-se 

que os problemas ambientais relacionados não 

seriam menos numerosos e graves que os 

empreendimentos maiores (Abbasi; Abbasi, 

2011). Portanto, mesmo barramentos fora do 

curso principal de uma bacia hidrográfica podem 

causar degradação severa. 

Os rios Ligeiro e das Antas, no alto curso do 

rio Ivaí, destacam-se pela contribuição de carga 

suspensa (Leli et al., 2017), e estão em regiões de 

PNE muito baixa e baixa. Em contrapartida, 

Melo (2017), indica que algumas áreas do baixo 

curso apresentam consideráveis valores de 

produções de sedimentos. Por exemplo, 

próximas ao município de Cianorte, existem 

barragens autorizadas a serem construídas e 

outras também em fase de estudos. Destaca-se o 

avanço dos empreendimentos para a região do 

Arenito Caiuá, onde ocorrem as maiores taxas 

de escoamento superficial, devido aos fortes 

processos erosivos sobre os solos que advém 

dessas rochas (Santos et al. 2013). 

Além dos impactos geomorfológicos, a 

instalação de barramentos também gera 

impactos sociais, culturais e econômicos. A bacia 

hidrográfica do rio Ivaí abrange mais de cem 

municípios e alguns destes populosos, como 

Maringá, Guarapuava e Campo Mourão. Além 

disso, há comunidades tradicionais 

(Faxinalenses e Quilombolas), povos indígenas 

(Kaingang, Guarani e Xetá), que dependem 

diretamente do rio Ivaí e de seus afluentes.  

Como grande parte do seu fluxo ainda é livre de 

barramentos, famílias deslocadas por 

reservatórios construídos nos rios Paraná, 

Paranapanema ou Iguaçu ainda vivem na região 

(Azevedo et al., 2016). Entre os grupos sociais 

diretamente afetados destacam-se os pescadores 

artesanais e as famílias assentadas da reforma 

agrária, com concepções particulares de 

território (Albuquerque; Sauer, 2021). Nesse 

contexto, surgem intensas discussões, como as 

do “Movimento Pró Ivaí/Piquiri”, equipe 

interdisciplinar que atua contra a 

implementação de novas barragens no rio, 

visando a preservação ambiental e social 

(Schirmer et al., 2018). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

 

A análise dos barramentos existentes e 

projetados na bacia hidrográfica do rio Ivaí 

contribui para o conhecimento da distribuição 

espacial dessas intervenções e das respectivas 

características geográficas das áreas de 

drenagem em que há limitação ou alteração de 

fluxo hidrológico e sedimentológico. A aplicação 

do Potencial Natural à Erosão (PNE) contribuiu 

para identificar áreas da bacia mais vulneráveis 

à intervenção antrópica, que neste caso 

concentram-se no alto curso. O estudo 

demonstra que há barramentos existentes, e em 

análise, em rios estratégicos para o equilíbrio 

hidrossedimentológico da bacia hidrográfica. 

Considerando que os barramentos, ainda que de 

menores dimensões (PCHs e CGHs), limitam o 

transporte de sedimentos e alteram a 

variabilidade da vazão, o que resulta em severas 

implicações geomorfológicas e ecológicas, 
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reforça-se a necessidade de estratégias de gestão 

que considerem os efeitos acumulativos dessas 

estruturas sobre a integridade física e ecológica 

dos rios. Neste contexto, o estudo reitera que, em 

bacias ainda parcialmente livres de 

barramentos, a contenção da expansão de novos 

empreendimentos pode ser uma estratégia 

relevante para mitigar as alterações do fluxo de 

sedimentos e da dinâmica de vazão, que podem 

ser críticos aos serviços ecossistêmicos. 
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